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U  o  príncipe  regente  como  Governa- 
dor ,  e  Perpétuo  Administrador   das  Três   Ordens 
Militares  ,  Faço  saber  aos  que  o  presente   Alvará 
com  força  de  Lei  virem :  Qje  Havendo  mandado 
considerar  a  Minha  Real  Capellacomo  a  principal 
Igreja  ,  e  Cabeça  de  todas  as  das  Ordens  ,  e  não 
tendo  ella  rendimento , ou  património  algum,  nem 
para  as  despezas  do  Culto,  nem  para  o  seu  necessário  guizamen- 
to  3  e  devendo  concorrer  para  isto  as  Igrejas  das  Ordens,  a  fim 
de  que  o  Culto  Divino  se  celebre  com  esplendor ,  e  decência,  que 
convêm  á  Santidade  da  Religião  ,  e  sublimidade  de  sua  Crença : 
Sou  Servido  Determinar  ^  que  em  todas   as  Igrejas  das  Ordens  ,  , 
que  daqui  por  diante  se  proverem  neste  Estado  do  Brazjl ,  e  nos 
Domínios  Ultramarinos  ,  imponha  a  Meza  da  Consciência  e  Or- 
dens Juima  módica  pensão  arbitrada  em  proporção   cona  a,  lota- 
ção delias ,  que  será  applicada  para   a  Fabrica  da  Minha  Real 
Capella.  ,  .  v     ,, 

Pelo  que ;  Mando  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens ,  e  do 
Desembargo  do  Paço  ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário;  Rege- 
dor da  Casa  da  Supplicaçao  do  Brazil ;  Governador  da  Relação 
da  Bahia  -,  Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  ;  e  mais  Gover- 
nadores do  Brazil,  e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos;  e  a  to- 
dos os  Minisíros  de  Justiça,  e  mais  Pessoas,  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  ,  e   execução   deste   Alvará  ,  que  o   cumprão  ,  e 
guardem  ,  e  facão  cumprir  ,  e  guardar  tão  inteiramente  ,  como 
nelle  se  contêm  ,  não  obstante   quaesquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regi- 
mentos ,  Decretos  ,  ou  Ordens  em  contrario  ;  porque   todos  ,  e 
todas  Hei  por  derogadas  para  este  eíFeito  somente ,  como  se  del- 
Jes  Fizesse  expressa,  e  individual  menção  ,  ficando  alias  sempre 
em  seu  vigor :  E  este  valerá  como  Carta   passada  pela  Chanceí- 
laria  ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  passar  ,  e  que  o  seu  efFeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  sem  embargo  da   Ordenação 
em  contrario  :  Registando-se  em  todos  os  lugares  ,  onde  se  cos- 
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turaão   registar  semelhantes  Alvarás.  Dado  no  Palácio  do   Rio   v 
de  Janeiro  em  vinte  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito.  f^     "^ 


príncipe 


•    •     • 


JD.  Fernando  José  de  Portugal. 

^^4f  Lvara ,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  hem  Determi- 
nar 5  que  nas  Igrejas  das  Ordens  do  Brazll  ,  e  Domínios  Ultra- 
marinos 3  que  daqui  em  diante  se  proverem ,  se  imponha  huma  mó- 
dica pensão  para  a  Fahriea  da  Sua  Real  Capella  ,  na  forma  aci- 
fna  declarada. 

"Spil  ;  Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


João  Alvares  de  Miranda  Varejao  o  fez. 

Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Brazil 
no  Livro  L  de  Leis ,  Alvarás  ,  e  Cartas  Regias  a  foi.  50.  vers. 
Rio  de  Janeiro  em  vinte  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito. 

Joaquim  António  Lopes  da  Casta. 
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